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Objetivou-se correlacionar a anatomia de rebordos residuais e a eficiência mastigatória em 

usuários de prótese total. Para esse estudo transversal com série temporal, medições foram 

realizadas em 74 modelos superiores e inferiores com compasso de ponta seca e régua 

milimetrada, classificando-se os arcos e rebordos em pequenos, medianos e grandes. A 

eficiência mastigatória foi obtida pelo método das tamises com próteses antigas e novas, após 3 

meses de instalação. Para as correlações das variáveis anatômicas dos rebordos (altura, largura e 

tamanho das cristas, além do comprimento, largura e tamanho dos arcos maxilares e 

mandibulares) e a eficiência mastigatória, utilizou-se o teste Correlação de Spearman. Diferença 

entre médias das eficiências mastigatórias foram verificadas com o teste Wilcoxon. Todos com 

nível de significância de 5%. Como resultados verificou-se que maiores alturas da crista 

maxilar, obtiveram melhor eficiência mastigatória nas próteses antigas (p=0,026) e novas 

(p=0,041). Não houve correlação entre a largura e tamanho da crista maxilar. A correlação foi 

significativa para a largura do arco maxilar com as próteses antigas (p=0,004) e com as próteses 

novas ficou no limiar de significância (p=0,087). Não houve correlação das eficiências 

mastigatórias no rebordo inferior nem diferença entre médias das eficiências mastigatórias com 

as próteses antigas e novas. Concluiu-se que a altura da crista e a largura do arco maxilar 

influenciaram na eficiência mastigatória, enquanto que a anatomia do rebordo inferior, pouco 

influenciou. 
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